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crosta continental  

 

41% da superfície terrestre 

0,7% do volume terrestre 

0,4% da massa terrestre 

 

densidade média 2,7 a 2,9 g/cm3 

 

média de idade 2,0 a 2,3 Ga 

 

porção quimica- e fisicamente mais complexa da Terra 

 

espessura média 36km 

entre ~20 km (zonas extensionais) e 100 km (zonas colisionais) 

 

limite inferior – discontinidade sísmica de Mohorovicic 

 

subdivisão crosta superior / inferior – discontinuidade física de Conrad (10-20km) 





as idades da crosta continental 

http://www.lithosphere.info/ 







métodos de determinação da composição da crosta 

 Clarke  

  média de todas as análises disponíveis 

 Goldschmidt 

  análise de sedimentos finos de origem glacial (loess) 

 Taylor e McLennan 

  análise da composição de sedimentos fluviais (folhelhos) 

  razões entre elementos geoquimicamente semelhantes  

  correção considerando os elementos mais solúveis 

 Rudnick et al 

  modelos ponderados de dados geoquímicos e geofísicos 



 basalto MORB 

SiO2 48,5 

Al2O3 15,0 

FeO 11,8 

MgO 11,0 

CaO 11,4 

TiO2 0,7 

Na2O 1,5 

Brown e Musset (1995) Tab. 7.3 (p.123) 

crosta oceânica                        versus                       crosta continental 



http://geoscience.lngs.infn.it/Program/Pdf_presentations/Rudnick.pdf 



http://geoscience.lngs.infn.it/Program/Pdf_presentations/Rudnick.pdf 







Rudnick, 1995. Making continental crust, Nature, vol.378 



velocidade das ondas sísmicas 

http://www.jamstec.go.jp/ifree/eng/03program/img/06/fig05.jpg 



velocidade das ondas sísmicas 
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crosta inferior  
granulítica 

http://www.tulane.edu/~sanelson/eens212/metaclassification&facies.htm 

aproximadamente aqui 
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granulito 



o termo granulito se refere a um fácies metamórfico  
e não a uma composição química 
 
granulitos...  
 
...podem ser félsicos e máficos, refletindo a complexidade da crosta 
 
...estão presentes nas crostas Arqueanas e Proterozóicas mais profundamente erodidas 
 
...estão presentes em xenólitos de rochas vulcânicas 
 
...estão de acordo com as velocidades sísmicas da crosta inferior 
 
...são coerentes com a presença de granitos na crosta superior  
 (magmas graníticos hidratados e resíduos anidros granulíticos) 
 
os granulitos são o resíduo de ciclos de fusão parcial que formaram a crosta superior 



composição média da crosta superior 
 
granodiorítica a tonalítica 
 
 



http://folk.ntnu.no/krill/NTNU-geologi/prydsteinsveggen/120.jpg 

crosta continental no Arqueano 

grau geotérmico mais elevado 

fusão da crosta oceânica subductada 

formação de trondhjemitos (tonalito sódico) 

trondhjemito 



trondhjemito 
 granitóide composto por quartzo, plagioclásio sódico, máficos 
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crosta pós-Arqueana 

 

não ocorre fusão da crosta oceânica subductada 

formação de magmas graníticos a 

granodioríticos 

processos de reciclagem crustal 

granito 

granodiorito 



mais calor interno no Arqueano 
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Arqueano –  fusão da crosta oceânica hidradata 





rochas do Arqueano 

suíte TTG 
(trondhjemito, tonalito, granodiorito) 

komatiito  
(rochas vulcânicas ultramáficas 





Acasta Gnaisse, Canada, Slave Province 

 Hadeano 4,03-4,055 Ga 

mais antigo fragmento de crosta conhecido 

gnaisses tonalíticos, trondjemíticos e granodioríticos suítes TTG 

crosta arqueana 

http://bp1.blogger.com/_osP51C3atIY/Rg1tidNdc0I/AAAAAAAAAvU/c5BkH61en2g/s1600-h/AcastaG-SlaveC.jpg
http://bp1.blogger.com/_osP51C3atIY/RhAzEtNddMI/AAAAAAAAAyU/uPozW0gCXOY/s1600-h/archean.gif


processos que convergem para a formação da crosta continental  
 
diferenciação basalto → andesito 
 
delaminação da crosta inferior 
 
perda preferencial de Mg e Ca dos continentes para os oceanos 
 
formação de crosta félsica no Arqueano  e posterior reciclagem 
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https://www.researchgate.net/publication/249057574_SHRIMP_Zircon_Age_and_Ge

ochemical_Constraints_on_the_Origin_of_Lower_Jurassic_Volcanic_Rocks_from_th

e_Yeba_Formation_Southern_Gangdese_South_Tibet 
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acresção de terrenos  



acresção de terrenos  



acresção de terrenos  



acresção de terrenos  



acresção de terrenos 

 

Canadá, costa oeste 



Fig. 11.17 Distribuição de idades U–Pb em cristais de zircão em sedimentos dos quatro maiores rios do mundo, 
Yangtze, Mississippi, Congo e Amazonas (cortesia de Tsuyoshi Iizuka). Apenas os dados concordades foram 
considerados no gráfico. Os dados mostram claramente que as rochas graníticas, principais hospedeiras do zircão e 
representativas da crosta continental, se formaram durante pulsos muito bem definidos. Apenas alguns nomes locais 
de eventos orogênicos são apresentados. 
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87Sr/86Sr e a diferenciação crosta-manto 

8
7
Sr

/8
6
Sr

  



 

No water,  no granites – no oceans, no continents (Campbell e Taylor, 1983) 

 



material terrestre mais antigo 
 
zircão  
Jack Hills, 4,404 Ga 



zircões mais antigos da Terra 
 
4,404 Ga 
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